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CHRONICA OCCIDENTAL 


Dominando todos os acontecimentos não só 
estes ultimos dias, como, tambem «Veste ultir 
mos Lempos, ha um facto trstissimo e irreparavel 
Que foi uma desgraça nacional— a morte de Sa- 
raiva de Carvalho, 7 

ssa IUpubre notícia, infelizmente já esperada, 
“vo Ro nossa encontro quando ncabavamos de 
vêr as provas da nossa ultima chronica, é apenas 
tivemos tempo e espoço de à registar singela- 
mente, 

“Tambem noticias d'aquelia ordem não necessi- 
tam de largos commentarios, a alta importancia. 
do facto está na proprio facto : homens como 
raiva de Carvalho, não necesitam de elogio fi- 
habre; o seu Home glorioso diz mais que tado o 
exereito de adjectivos apotheoticos com que a 
ehetorica faz 01 funeraes dos mortos ilustres; a 
ava npotheose foi a sua vida, É O grande vacuo 
qui o seu desaparecimento: na cova deixa no 
mundo, é sensação enorme, geral, Unanime, pro- 
anda, que a au more casa num paiz, ande o 
scepritiamo política radicou em todos os espiritos 
a imdiilerença, de que só posem triumpliar os 
Arandes Golosos, nquelles que Gelo dotes exce. 
cionaes da sur inteligencia e do seu cafacter, se 
erguem mulito acima da esphera trivial d'esses po- 
tios ipunos é mesquinhos que tem sara 
gado e desacreditado completamente a política 
rtveza, 

Damaia em Saraiva de Carvalho não matou só 
um rato homen, matou ar esperança mais cara, 
male ndente, mais enthusiastca d um pai inteiro. 

No méio do. estado deploravel da nossa terra, 
nesta situação aoormal política, que tem durado 
infehamente muito, mas que não póde durar sem- 
pre, todas os espíritos sãos que se preocupam 
Som o futuro ie Portugal, perguntam à si pro- 
prios o que será o dia Je âmanhá, part onde é 
que nôs caminhamos, é procuram entre todos os. 
homens que ns acontecimentos tem posto em 
evidencia, qual será aquelle que pela aus capa 
cidade, pela sua energia, pela sua honradez, po- 
derã, ú'um momento dado, tomar a direcção da 
politica portuguesa, e imprimirlhe a vida que 
ella não tem, à orientação que lhe falta, à serie- 
dáde de que carece, à Ídéa, de que é completa- 
mete vasia, 

Saraiva. de Carvalho era um dos poucos ho- 
mens que pelas suas qualidades rarissimas de 
lento & de pujança, correspondis 
dade, fatal? éra nelle que esses espi 
preoceupúdos dos interesses pessoaes das facções. 
Partidarias e procurando apenas o interesse geral 
da. Patria, punham todas às suas esperanças. 

| de Carvalho era um dos chefes, natu- 
ralmente indicados, do grande partido de âmianhã, 
Wesse grande partido cuja necessidade sé faz ur- 
detemente set less grande pando que fa- 
Talmênte ha de surgir mais cedo ou mais tarde, 
Wesse immenso octano de descontentes e de in- 
diferentes, que os erros, os desvarios, as impru-. 
dencias de todas os partidos existentes, tem em 
grossado dia u di. 


Saraiva. 


Bel dos mal importames má sua Historia pola 
ogrepranes 
Po Tso je ema more fez em todo Por- 
tugal uma sensação profandisima, de desconsolo 
Eos o 
tec e hj ras chogiae tambéro a ita do 


grande homem de dmmanhã. 

(Não fa 30 sentimento 
mesas lagrimas, e po 
dentes, um egotmo no. fim de tudo sagrado, 
hão O acanhãdo  egosmo de homem, mas O 
egvismo. patrítico de cidadão, 

Hi podeos mts sina, st verão, emos 
ensejo” de avaliar à grande popularidade de Sa- 
raiva de Carvalho, “é PR 

Por todo csse Minho fóra, todos os homens 
serios e inteligentes. com quem Conversámos, 
pondo de parte. 05. compromissos de partido, 
Nesses belós cavacos intimos, em que se despe 
completamente a peeoceupação terrivel e ridicula 
de"lhzer políca, não tinham senão um nome 
nos labios, quanto fallavam da necessidade ur 
gente e indispensavel de reformar completamente 
Shossa. manicira actual de fazer política e fizer 
Koverno ; esse nome era 0 do homem norabilis. 
fimo cuja more enluctou reslmente o páis, O 
noge de Saraiva de Carvalho 

Vós, que nunca fizemos política na nossa y 
não iriamos, coro certza, escolher para esreiá 
os dominios ugubres do 'necralogi i 


valho era assim apreci 
mente, fóra de quilgu 
Niouiro. Jogar "o 
mente do ilustre morto, à sua blogai 
ali, por Um seu leal amigo, que o conheceu e tra- 
crau muito de perto, e que é ao mesmo tempo, 


o, sd por 5, individual. 

ligação partidaria, 

DENTE oecupa-se larga- 
ia é feita 


gm dos escrpróres ais brilhames e notáveis do 
nosso pais, são demasiadas estas rasões para não 
tentarmos sequer aqui esboçar um perfil. incom- 
pleto “e mal feito de Saraiva de Larvalho, de 
Quem Antonio Ennes faz Um retrato primoroso 
é completissimo, e limitamo-nos a prantear a 
monte do infeliz grande homem, como port 
ue des mais obegro e como amigo dos mui 
ledicados é humildes. 

— Da minha Ultima chiranica reservei para hoje 
um assumpto delicioso, é ainda bem, que me vac 
elle alegrar hoje com a sua graça fascinante e 
o seu encanto suave, estes, períodos tristes e 
desconsoladores que desabrocharam a beira d'um 
tumulo querido. 

“Esse assumpto, é um livro dê versos de 
dissimos, uma verdadeira perola — Os “Poemetos. 
do conde de Sab 

Ha muita gente nfesta nossa bos terra que se 
comenta em ser cunde. Sabugosa não se con- 
tentou com isso, quiz ser tambem posta. É uma 
phantasia seductora que tem passado pela cabeça. 
de muito boa gente ; mas de concebel-a a rea- 
Tisala vac um abyamo que na maior parte dos. 
casos — para que citalos, Santo Deus! basta 
lêkos — engole, com todos bs exemplares, e mi- 
tas vêzes com edições completas, quem tenta 
transpolio. 

O Conde de Sabugosa galgou o aby 
plante, Quiz ser pocta, & é, e o seu livr 
Conlhe lugar entre 0s' mais delicados e distin- 
cos. 

Elle deve estar contente hoje, porque realisou 
um deúejo, é a literatura portugueza bate as 

isfita do ver augmentoremse-lhe as 
fileiras, tão muas, no im de contas, de potas 

e 


Seas cbronicas, pablicâmos, graças 4 amabi 
dade requintada “db seu auctôr uma, poesia d 

ia, do conde de Sabugosa, À Padeirinha, que 
Tlgura messe encantador livro — os Poemo- 


tos; 

Sabem já portanto, mercê dessa amostra pri- 
morora, o quê vale nesse genero delicado e graio- 
so, 0 gentil talento do conde da Sabugosa. Os 
Poemetos, são quasi todos messe genero rendi- 
lhado e Clegame, à excepção dum ou dois, em 

ge à nota Sentimental assume proporções tra- 
Bias como na Lamina de. Tolado, um drama 
terrivel em meia duria de simplés estrophes, 
finámente cinseladas. 

Litterariamente um verdadeiro bijou, o conde de 
Saljugosa quiz que seu livro fosse tambem ma- 
terialmente, Um encanto, um requinte de de 
Cadeza artística. As edições de luso estão sendo. 
moda em Portugal, em livros de versos, graças a 
Avelino. Fernandes, mas os Poemetas do conde 
de Sabugosa excedeu em luxo é em elegancia. 


que se tem feio, na mossa terra, são uma 
rodei, 
a pegar sresse livro Correr as sas pa 
sa largo, senozas do iai Belo papo, mato 
Sadas de deliciosas vinhetas, e gradiosos dese- 
hos, firados a varias cores, paia. se ver logo 
que é o iso dum dedo ais — TOA 
“cera cisas. paginas e vêcãe logo que é 0 
tiyro qro poe Bean 

Uma deseripção deliciosa d'um Bodbir dá per- 
feitamente o "tom é a inha deste encantado 
volume de versos, 

(A Sbamos muto. melor transsreyeto, do que 
elogio, é conseguir fazer ixto, o elogio, pelo 
melhor dos meios: Eish 


Branda cõa-se a luz serena e voluptuosa 
No fofo camarim de seda côr de rosa, 


Em meio da janella as plantas delicadas, 
Vebruçam para o chão as astes recurvadas, 


Deslumbram de Cellni 


enteas esculpturas 
Descançam na parede art ca 


sticas gravuras, 


Num quadro uma ramada umbrosa de Corot, 
Além vê-se n'um leque um parque de Watteau. 


Niaquelle contador (um movel Renascença) 
Ha louças do Japão é pratos de fayença, 


Respiram-se no ar perfumes elegantes, 
Aromas de violeta, eiluvios. penetrantes. 


Um formoso animal, um cão felpudo enorme 
O focinho nas mãos junto a um piano dormei 


Dorme, sonha talvez n'uma criança linda, 
Que elle salvou no mar, ha pouco tempo ainda 
Espalha, na mesa ilurações formas, 
Albuns de Gavarai, paysagens delicuos 


Entre os livros se vê um lapis encostado, 
Num album meio aberto, ha pouco nhandonado, 


No candido papel avula em traço (no, 
O aecentuado perfil dum rosio masculino. 
Uma gentil morena, à trança cor de amora, 
Num 'commodo sophá distiai-se encantadora. 
Abresehe nas mãos um livro: am Miniaturas 
Sonha a virgem talvez phantasticas ventura. 
Vamos, indiscripção ! A. pagina o que resa £ 
Ve to alia DeZ noivas adyinhe marquesa. 
Gervasio. Lobato, 


emos 


SARAIVA DE CARVALHO 


lão, posthumo, mis raro 
tentivo e fortalecimento ja sua cx 
É a saudade. 


não. 


pretendia deslumbrar 


Quer da amisade 
dizia muito do seu caracter, Alto, 
desempenádo, com à cabeça sempre cravida, bem 
Se via: que múnca &o ageltára à Eymnastica das 
transigencias, dás Iypocrisias, das astucias, An- 
dava com o passo aberta e rapido da nctividn 
corajosa, Tinha 08 movimentos largos « por 
Zes bruscos da franqueza, é uma certa desele- 
ncia. propria de quem 5ó se revê no espelho 
as suas obras uteis. O util era efectivamente à 
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Per 
“a sua cida e solida inteligen 
sem distracções c uma energia, sem fraquezas. 
“Trabalhava. então, dedicadamente, com o mais 
sincero empenho de acertar, € luctava com pai- 
xão, apesar de não ter cretça — asseguram-n'o 
os seus intimos. É uma singularidade do seu ca- 
racter, est. Saraiva, não gostava do mando, por- 
que lhe comprehendia e sentia as tremenda res- 
ponsabilidades ; preferia mandar em st proprio e 
Fer só elle a mandar em si. Às altas posições em 
nada Ive podiam augmentar o bem estar, já as 


Segurado pela riqueza, mem a consideração, gran 
ond pelo talos € a sua. independenia de 
EiracteR e da viver actavase mois á vontade 


dentro o casacã, buruez do que da farda dou. 
rada de ministro. Tambem não era homem para. 
tar e constranger por influencias 
que se subjeitára, pois, ds amarguras 
Mies da polrica Por dedicação do 
paix? Este, Israel d Alonso Henriques de que, 
tantos Mágicos se Inculcam Messias, julgavá-o 
elle perdido. sem remedio : entendia, pois, que. 
atirava. com as joias do seu talento e da aua 
dedicação a um mar d'aguas corruptas, que dos 
«eus honrados esforços nem ficaria proveito para 
à patria nem reconhecimento para el k 
E, todavia, trabalhava, luctava, sem consentir 
que'o desalento que lhe ja nfalma se petrificae 
êm eggolamo ou ressumasse um indilerença. Cur 
prin k sua obrigação sem olhar para os lado 
desoncrava-se do seu quinhão de responsabili- 


ão mesmo tempo pode ve 
trabalhos e os seus serviços, Crentes que essa 
revelação entibiasse, poucos ha infelizmente; 
porém, muitas inercias 1 que deve servir de 
gão a Gorsjosa energia de Saraiva de Carvalho, 
dtíleta, gem esperança de premio nem de rum 

o 
ds: sympathias que Não de perpetuar a me- 
moria “do ilustre “nudilho. progressista. tambem 
nasceram das sins convicções politicas. Disse-se 
abi que Saraiva de Carvalho cra como a ponte 
pela qual havia de passar um partido monarchico. 
Para O. cumpo republicano ; à comparação não 
Eesacta. À verdade é que no espirito do nobre 
estadista todas as legítimas aspirações da demo- 
cragia se concilinyam sem esforço com a utili 
dade da instituição monarchica. Queria o throno 
baseado no direito da nação, presidindo aos pro- 
gressos que hão de jr fundindo as diversas ca- 
madas socines é repartindo eunlmente por todos 
os individuos os beneficios da sociabilidade e a 
solicitude do estado, promovenda esses progres. 
sos e contrabalançando à preponderancia que os 
organismos políticos e economicos ainda assegu- 
ram à burguezio, para lhe impedir os abusos iate- 
resseiros, Este modo de comprehender o papel da 
realeza ho nosso momento. historico É porver- 
tura mais eficazmente revolucionario, e por certo 
mais seguramente. progressista, do que. Os pro- 
gramas. republicanos que, quando. postos em 
Practica, apenas. produziriam uma, alteração no 
modo de ser do poder executivo, alteração su- 
perfis o tempo prejudicial, pois que 
deixaria o predomínio d'uma classe sem contra 
eso é sem correctivo 

ça epbemera da revohg - 
velho não pensava, pois, em destruir à monarchia, 
mas sim desejava póla é frente da evolução 
social, que ella póde facilitar « ordenar; não lhe 
dava “por finda a missão, pretendia Que essa 
missão se adaptasse ás circumstancias do presente, 
tendo por falso, como o é réslmente é à histo- 
ria prova, o preconceito que a considera como 
um poder essencialmente, conservador e immo- 
hilica, Eru monarehico e democrata; e ao mesmo 
tempo que servia lealmente à corõs, esforçava-se 
por 'melhorar as condições intellectuaes e eco- 
Tomicas das classes populares, para lhes preparar, 


pára preparar ao quarto estado logar na sociedade 
Einildencia no seu governo, em ciualdade de ter- 
“mos com os outros elementos que se teem reve- 
Sado na direcção social. 

Creio ser este o pensamento politico de Sa- 
raiva de Carvalho. As suas sympathias pelo povo. 
eram tão sinceras que O povo como que as sen- 
tia e agradeceu. Se, pois, a vida da illusre cs- 
tadista se houvesse prolongado, é de presumir 
que a sua acção coniribuisse para estabelecer 
ma alliança cútre a monarchia c as classes po. 
pres e firabalhadoras, que, porventura teem 
hoje interesses comenuns, sitilhantes aos que no 
im da cdade media ligaram os reis da Europa 
Istina om ds Comunas. Escavadhe reservado 
um brilhante papel; a morte foi uma perda na- 
cional, é o paiz compreliendewo insincuvamente, 
rodeando-lhe o athaúde com os mais sentidos 
preitos da dôr, Era 


—— ema 
O. OTHELLO 
1 


Shikspéare, Bem Johnson Beaumont e Fletcher 
foram db grandes fundadores do iheairo inglez; 
ma apesar das obras primas que legaram 4 pos 
reridade, Shalespeare, 0 gigante, quas que olhar. 
rod os od Mtea Eopimporandos & pr 
po ntrê 0% Peimeiros, as suar obras, Hearam. 
Sendo para os ig objeto aum verdad 
úulto nacional: 

Em Inglaterra o ver/um good Shalpeaream 
sehoiar "(bem versao “em “Shakspeare) cons 
tu um documento de boa educação, é ai do 
genileman ou da Lady. que não, pode recitar de 
Samaria 5 trechos principaes das ultimas obras 
do colossal poeta dramatico. 

O Hanled, Olhelio, Mactet, Romeu e Julieta, 
lock, Re Lear, e Ricardo NI não considerados 
cotho as ras pras do poeta do Aron 8 mais 
propeia da sta raodrnas emtsdo as gas pe 
Prog trapedias quer comdias teem todas visa 
Eid ratipa, inclusive o Sonho duma moie de 
Jara, ue por inião tempo o jladoimpropro 
da seta, e que 0 eminente tragico e crítico Chara 
les cam; conseguiu fazer represcatar no Princesa 
Thestee, em 185 tendo resolvido diliculdades, 
qua insuperavel 
For uma especie de conselho Shakspereaoo come 
Posto dos pincipaesescriptores pintores escuipro- 
ss ensioes e ends da Ingles er 
egido com avultadas quantiss pela. aristberacia 
inglera. 

Exa representação do Sonho dina noite de 
verão mávea na historia do theateo Shalspereano. 
ma data memoraveL e d'então para cá ak repre 
sentações das peças de Shakapeare ficaram sendo 
em Inaterra vendadeiras ções. d'arte tal € O 
“igor Ditgico de tj star i 

ncia de espetaculo com que se 
público as suas p peças. Fscusado é dizer que a cri 
Fa vigia escrupolosa e sevéramente ess tepre- 
sentações, subjtitando-as a uma analyse miu- 
iogad 

nar ambição do actor ou a acrzingezes 
é apresentar luz da rampa interpretações pese 
Soats dos personagens principaes de S 
que contigam satisfzer do publico e pe 
eme É Gia. Prodair um e reading, fito 

jar uima interpretação nova à qualquer tec 
obscuro do mestre é a sua maior gloria. Est 
factos repetemese cgualmente nos Estados Unidos. 

Eeyar-hos ia muito longe a insumeração de tó- 

ata 


le 
condentando-as e ex 
Para ds tornar compatíveis com 
O gosto mais avançado da sta cf 
Dentão para cá estas obras, successivamente 
modificadas por críticos ilustres, contam no mu 
mero dos seus interpretes mais brilhantes Os tra-. 
gicos Kemble, o grande Kean, o legendario com-. 
inheiro das rapaziadas de Jorge IV, Farrem, 
elps, Macready é mais tarde Carlos Kean, fi: 
lho do primeiro Kean, Fechter, « recentemente 
Sullivan e H. Irving, que é a celebridade 
actual, e Herman Vezin, mais recente ainda, é 
entre as actrizes, mrs. Siddons, IL. Faweit, Ch. 
Kean, miss O'Neil, miss Terry, etc., etc. 
Os Estados Unidos tem produzido alguns tra: 
cos notaveis, entre outros Forrest, à quem Os 
Fnglezes comparam o exlebre Ross: É Bostk Este 


de Shakespeare, 
de certas rudo 


tingue o theatro allemão, onde 0 impossivel de 
apparece perante a vontade do aucior e do en. 
siiador, e conta entre os intérpretes de Shahs- 
peare homes que rivalisam com os primeiros 
de Inglaterra, taes como o do professor Karl 
Haase, Sontak, E. Devrient, um dos maiores. 
tores este seculo, Tagibach, Barmay, ct 
Suecia, à Lmamares, a Mollin 
a Polónia, possuem traducções de 8 | é 
Contam múitos trágicos notaveis má interprets 

São das concepções é caracteres shaksperéanos. 

À Italia tem tido artistas célebres na tragédia, 
alguns dos quaes arrostam triumphantes com 
reportorio shakspereano, Citaremos o grande Mo- 
dena que, por não ter nariz era obrigado 4 Usar 
“um de prata para representar, e os seus doa di 
cípulos Salvini é Rossi é a célebre tragica Ris- 
tori Em Hespanha, Julian Romea arrebatou em 
tempo as platéas, Com a sua interpretação do 
Onhello. tem Pratica teem-te feito algumas ten- 
ativas. pouco felizes para crear na seena os 
heroes de Shakspeare, entre outras às de Ligier, 
e ainda este anno à do pseudo tragico Taillade. 
À critica ingleza porem, extigmatisou estas ten- 
tativas, considerando- destituidas de va- 
Jor lterario. ou histrionico ; opinião que aliás 08 
inglezes tecm em geral dos que elles chamam og 
shalkspereanos continentaes, referindo-se mai es 
pecialmente aos italianos, para os quaes abrem 
apenas duas excepções, o Salvii e a Rito, que 
elles admiram ao par dos seus artistas de pri- 
meira ordem, 

No Brazil à notavel actor João Cactano repre- 
sentou o Olhello, com dixtincção. 

ga era portanto, o uleo als da Europa 
a que não tinha até hoje as obras primas 
de Shalspeare nos reportorios do seus theatros. 

Não ha insignificancia Iitteraria francesa, que 
não tenha atravessado o nosso paleos Portugal 
conheco e Cir Estado todo é à qetertrio 

iramático da França, desde os heroes de papelão. 
do sr. Seribe, até  clareuderie melodramatea do 
tetrico Bouchardy, é ao mesmo tempo, désco- 
nhece completamente ds obras primas das pos- 
Santes literaturas dramaticas do norte, das quies 
apenas a Maria Stuart de Sehiler e'o Gladia- 
dor de Ravenna de Mala, conseguiram penetrar 
em Lisboa, 

Emquanto a Shakspesre, Lisbon só o conhecia 
no theatro pelo Olhello do st. José Romano, é o 
Porto pelo de Braz Martins, tentativas infructubsas. 

Em Coimbra or, dr. Lufs da Costa represen- 
tou o Olhello, no thentro Academco, com geral 
pola, mas parece-nos que ra aperto Oleo 

e Ducis. 


eos acima do mivel de, Mouner-Sully aciooa 
essa raça de actores cuja pujança enitica ve 
mede pelá força dos pulsões, é de quem dis Lie 
font; Ea toner sr le conjonerois == Bração 
considerando que o estudo eventual do grande res 
tório € para. o aetor O mesmo. Qué é pira 
Pintor o estudo duma grande obraldos mestres 
do reniscimento, e para” o, habitante” némies 
das cidades, um niez da vida sadia e lives dos 
campos respirando o grande ar que varre. os 
cumes das. montanhas, mete hojbbros a asa 
empresa Eigame, € vencendo com o seu talénto 
é com à sua tenscidade todas as enormes dife 
Gápdes que de antolhavam à relisação desse 
desejo pobrement attico eu fnaimene à 
uma representação seria, dignd, bri- 
Tamte, duma das mais cdlosções Óbras do jm. 
mortal poeta, -—o Onhelo 
É dida répresentação que vamos foliar. 
'spectator 


RESENTAÇÃO DO OTHELLO DE SHAKSPEARE 


umas. — 2.º Aero, lina e Cuvpar = 52 acto, OrtíLLO E DasDEMONA 
suo de Li si (Desmo do Me do Macio) : 
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THEATRO DE D. MARIA 1 — REPRESENTAÇÃO DO OTHELLO DE SHAKSPEARE. 


CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES-—Tuxwt Do Mowrz ve Lovos, xo casixao De reRÃo na Bra Auta. Vid. artigo Caminho de Ferro da Bal 
(agendo fa phetogragta do E, Bia) 
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AS NOSSAS GRAVURAS 


CRUZEIRO EM FRENTE DA EGREJA 
DE VILLA VIÇOSA 


“O fallecido Luiz Vermell, nas repetidas excur- 

«ões artísticas que fez no nosso pais, copiou para. 

o seu album a cruz que faz o assumpto da nossa 
ura, 

O artista notou nesta singular cruz uma cir- 
cunstancia que lhe chamou a attenção, e foi o 
estar enterlaçado na mesma um dragão. 

Elfectivamênte torna-se digna de re 
circunstância, e a multos causará estranhesa esta 
associação de dois emblemas tão diversos. En- 
tretanto um sabio antiquario explica-nos este facto, 
achando a rasão delle, em ser este monumento. 
abra dos Duques de Bragânça, cuja divisa é um 


dragão. 
trama 


O NOSSO SUPPLEMENTO 


úUN BAQUEROS 
Quadro do D, Canto Plasencia 

A nossa gravura, copia de um quadro com 
que o eminente pintor hespanho! D. Gasto Pla- 
sencia, por intermédio do sr conde de Almedina. 
presenteou a nossa academia real de belas ar- 
fes, representa uma individualidade para nós 
inteiramente desconhecida, 

Ô baquero é em Hespanha o encarregado de 
escolher nas grandes manadas, os touros que 
melhor se prestam ao toureio. Para isso, corre 
após O animal picando-o em  oecasião propria 
com o enorme aguilhão que leva, comeigo ; «, 
Conforme o touro reponte, proscgue ou cae as. 
Sim elle conhece das suas qualidades. para” ser 
corrido na praça. ã 

O quadro do sr. Pinsencia tem os brilhantes 
dotes de colorido que caracterisam os seus famo- 
sos trabalhos, Talvez se lhe possa notar uma ou 
outra incorreção ; como, porém, não ha obras 
perfeitas e completas, aquellas que reunem maior 
Tumero de qualidades boas são sempre valiosas, 

mente caso está à que 0 st. D. Casto Plasen- 
cia deu á nossa academia, 

* generosidade e os méritos do di 
isto frangearamiJhe a honra de ser apra 
TE Beverao porguer com o grau de cava 
eiro da ordem de 5, Thiago. 

Quando ultimamente estive em Mai 
oceasião de ser apresentado do sr, D. Casto Pl 
sencia, É um rapaz sympáthico, alto, louro, bem. 

arécido. As paredes do seu vasto atelier estão 
dobertas de estudos variados, que revelam O 
lento e a nssiduidade no trabalho do valente pi 


jue proseguiu. 
ma onde O 


esteve exposta n'aquella 
Ega 


Entre varios retratos. 


je Plasencia pintou em 
Roma, figura o do patrisrcha das Indias. 

Em Hespanha, executou. depois o retrato de 
eltei e diversas obras importantes para abasta- 
dos particulares. Entre estas, são verdadeiramente 
dignas, da maior attenção os tectos que pintou 
no palúcio do marques de Linares, sobresaindo 
os que tem por assumpto o Toucador de Vemis, 

lite é os Brinquedos de amor. 
Ultimamente occupava-se na decoração da cu- 
ular montimental da cgreja de S. Francisco, o 
rande, e na illusração do magnifico poema de 
Nufer de Arce, intitúlado EI Vertijo. 

Quando vim pintor chega a tantos 
tulos que. 0 recommendam é lhe engrandecem 
o nome, tem adquirido os raros foros de artista 
de primeira plana, e as suas obras, de mais ou 
menos vasta. composição, mais ou menos cuida 
das, são sempre aprecisveis e valiosas. Por isso, 
o quadro que neste numero dá em gravura O 


| atrazados de que se lhe estava em di 


Occiesre, é uma das telas mais dignas de atten- 
gão que civiquecem a galeria das obras mode. 
nas da academia real de bellas artes em Lisboa. 
Rangel de Lima. 
ema 


DE COMO TIVE UM D. MANUBL DE PRESENTE: 
Sonda) 

—Digme-e vossa, magestade atender que a 
icon da sinha vida não serve só para dive 
Nieto quanto, se estiver Guvindo pela mesma 
die que ow surge recetam ds peses purgun- 
TES ardal, asim a tarobem destinos citva- 
vovafies de que possam tiar-se lições de url 
JoÃE Esimo ci sita manda as acções embora 
impeudentes da auinha vida. Dei provas de valor 
cota volumtario na blciras do regimento de dra 

e Emr na tomada de (Pemestr onde fi 
os trioume o principe Eugenio com gránde 
csimaidos? ando ehegui à Vienna em 17 
de nofemôro, fi grandeméne recebido no pala 

poi Não me contenta o animo parar 
Se E lar e faore de viagem 4 Hollanda De- 
ano poréot as saudades da guerra, « votei 
To exerbo oia vei, com tanta fortuna que to- 
Mei parte ne nero, das muralhas de Belgrade € 
Ta iba da féaça, Loucuras? Ser-medhia pe 
sos de qualquer modo, sofrer que me Seru- 
Jos poi lb. "Cocconto ques a io, 
Tenho P pac gostã” que, para lho endieetarem, 
Goeiram Cortabihe aleoteBva. . Não convém dê 
EU POMO à cbr a0 mé carecier vaga 
Dendor dBsiconamao, de ercança, das augustas 
sopas o paço, cheguei a preferir algumas vezes 
Rb Tenta de sppagao & Mastgar cm Beco, E 
Zend entes na! bocea sem ser beto... Quando 
Con obtive 0 comando do regimento de 
Sourciros do, conde de Gronseid, com uma 
sto de cincocata mil forins reipiri como 
Esvendo ganho uma grande, barálha, cu sóinho, 
apaiaiha da vida, a de ganhar o et logar sem 
que pudesse duvidarae de que só à mim o de- 
She Ng manhã cm Praga, na, coroação de 
Cos Vi da impera Isa Christina, ame 
“ima lagrima em cima da Tonão de oiro, que me 
ja ad dog depot de me ser conteúdo a 
os vinho do neu orgulho aquela lagrima 
Ee estar Contente de mim proprio, o estencia 
ara. mim. Estabelecida a. pas, fume à estar 
faia amnoa em Madrid, nem Bons, mem maus. 
Uns querias al emprenender de novo à campa- 
nha fladeses, de jograrem de mim que seguisse 
Miquede dia em diame o estado cecesianico 
outdosram. commigo daquela 
estu "poueo o cardeal Eentivog 
ga ae amar Go um chapé que me visto 
papa. : 

nie que se dignou D. João V dar, niese 
pontos 4 sau irmão explicações demoradas a tal 
Fopeit; allimardhe não aver munca an 
da rop é te? eme Conta 
diligenciak de Bemtivogio, não sem declarar sin- 
felimente à seu Imã. que o Papa tambem, por 
Sia par, davi mosado em tudo is Um 
ue É, 

Be Manuel. mostrou-se grato; e a córe ps 
ce encantada da: expressão amavel, que prin- 
Sata q esabeleserae entre D, Jo8o Ve O seu 
eavagamte irmãos o 

A jrande sena fi esa. Mai tarde, o mancebo 
contou por" votes, referindo ao ei es Gatos 
a sua vida agitada, parecendo sempre, como 
Seneherasada das 4 e sa noites, queser com 
Sebaeruspensa € presa a atenção de D. João Vs 
DocendiamEse as darratvas, mbliplicavamse o 
Episodio, verdadeiro ici, xactisimos sempre 
CR imecsapletos na ligação que os encadeava, 
Da poa cotada em Gensva os ultimos meses 
Ge via ora os dias de Milão, pu de Veneza: 
depois Gr 1730, ne viagens na Honpria, na Po- 
Ba e para à MOBO é às Mnigensas eme 
regidas ch solicitar primero a mão da impe- 
Pisos e, Togo depois da. mão da impera à 
Tao a sobrinha Ha imperancie, não logrando al 
cançar nei a ne à pr, ando um balho 
Sanen so dquela geme toda para conseguir ver-se 
livre doe, e tornando-se cavótico a Um ponto. 
qui lhe algançou do imprador da Austria vote. 
qeSare psint em io ater a ps Com 

Joao Vo o que o infante não teria que agra- 
Scene, fisto como todo à empenho daquélie 
Poster riveie apenas em mira vélo absen- 
Dr grirse UepDCiaçõeS € sjusto.de com 

he degeas na Alemanha com os apanágics 


rege 
Rendo, de “Bottsga a dotação annual que lhe 
espia: não têndo nunca mais 0 imperador 
Se MRE dar à pensão que lhe concedera até essa 
dita, “e deixancdoJdhe alnda o regimento para não 
ter ares de he tirar ado. E 


Mas o nosso heroe achou isso pouco, € apre- 
O UR 
a dspoNR poe ná la cotnios 

O lapa, Dão Lo, es e pr 
na aa 
Tha E que. doliecafensão de 19 dadeiinbeo 
Ne e Lea nos do Gob de Le 
STAR dna Ea 
Es av x Pa escada quo 
in ia E an indo ne 
e o feat cena E 
Saes dis SAE 


À esulia, porém, logo. depois de Tur sur 


mise. Fóra fosquinha da sorte, apenas, aquelle 
Sorgo Fagueiro ! A Raia, não queria te veras 
tal candidatura, « a Austria abandonau-r fame 


Dem. O fervor” da ambição, e a desesperação 
que” 1be alrontaça o orgulho, mem puderam 
iigarse pelas dadivas. que lhe fizeram, nem 
pelo: agrado que lhe mostraram na. córe; mi- 
hava-o uma idéa fixa, e essa idéa era a do 
casamento. O throno da Polonia, tornára-se em 
Sonho, preslilecio das suas ambições é dos seus 
desvellos. Numa. manhã, OU porque a impacien- 
cia The não permitisse Csperar por mais tempo, 
ou porque o animo lhe dissesse que era chegado 
o momento, abriu-se com o rel € aflirmou ter 
minantemente o empenho que 0 dominava, 

D. João V parece que, com modo ironico es 
cutou à confidencia; «cam demonatrução de 

fado, se recusára “absolutamente a deixar O 
infante” celebrar contrato de casamento. 

Assim se torvou, e de vez, a tranquilidade 
aiaquelia amena vista, D, Manuel deliberou logo 
partir, é deixou Lisbon de repente em 14 de 
Setembro de 1734, de noite, Para onile fol, como 
foi, com quem fot, é a que não póde apurar-se 
das notas onde colhi esta noticia, Informações. 
encontradas é diversissimas, dão-o por fugido em 
companhia, de um sacerdote seu confessor é de 
um. D, Rodrigo de Castro; pretendem insinuar 
que elle havia mandado na vespéra comprar 
uma quantidade “de Joias de alto preço que 
andára nisso um frade, à qual os acompanhou 
assim como alguns creados; é, tambem, qué 
mada disso. fora, & que parta com uma mulher 
por quem andava rendido, 

Em. 1742, quando D João V teve 0 primeiro 
amenço de "ataque apopléctico, mandon-o cha 
mar ou elle lhe appareceu aqui por seu livre 
alvitre:, o caso é que se achava em Lisboa por 
morte de elxei, e correu pouco tempo depois o 
bosto de o haverem querido raptar três corsa= 
rios de Argel andando elle a passear fóra da 
barra de Lisbon numa burgartd, provavelmente 
alteração de bergantim.t 

Escapou de mais essa, e 0 rei D. José augmens 
toulhe o tratamento e deulhe um palacio que 

ianocencia de declarar haver sido 
A “do tesouro, como se já tivesse 
havido suspeita de que um rei désse coisas 
dessas sem ter pelo thesouro a nitenção de lhe 
icumbir 05 pastos : proporcionando à este heroe 
acabar seus dias na commodidade « abundância 
“com que neste mundo, de umas vezes 0 maloral, 
de outras a sorte, gratificam, não raro, os que. 
nunca pediram á vida senão “o direito Me" fazer 
desatinos. 

Outubro, 18 — 181. 

Julio Cesar Machado. 


—— eo 


CARLOS RIBEIRO 
(Conetaho) 
Lisboa deve a Carlos Ribeiro um grande bene- 
ficio. Tendo tido occasião de reconhecer as nas- 
centes de agua de Bellas, indicou n'úma memoria. 


Da Bira Goneslgica do A 
que Di Soto 
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a sua conveniencia, e sendo approveitadas pelos 
Poderes publicas, serviram & capital de benélicio 
Iorante alguns, ânnos, no esto, em quanto as 
aguas do Álviela não vieram abundala. 

'Condecorado com as medalhas de varias ar- 
dens de Portugal, Hespanha é França ; socio elfo. 
ativo da Academia Real das Seiencia de Lisboa, 
da sociedade geologica de França, do initituto 
Ecologico de Vienna, representára Portugal em 
rios congressos. europeus, e dirigia a publica- 
gão que a nossa Academia das Sciencias, no seu 
Soberano. despreso pela lingua patria, initulou 
Jornal () das wciencias matemathicas, plpsicas e 
naturais. % 

“Deputado em varias legislaturas, é notavel o 
aliscuPso que ma sessão de 1873. prónunciou com 
relação: no credito predial. — ú 

TH. poucos mezes, os padecimentos de bexiga 
renovaamse complicações de afecs 
cas é cardincas, segundo, ouvimos, 
O termo fatal W'enia existenci 
balho. é que honrou à sua patria, 

Havia dido, promovido a tenente coronel em 
14, de novembto de 1872 € a coronel em 24 de 
nóvembro, de 1875. Poucos dias ames de morrer, 
Em aitenção a preterição sofrida e ao estado de 
a saude era reformado, competindo-lhe por esse 
facto o posto de general de divisão, tardia re- 
comipénsa de seus fongos serviços « que nada lhe 
ope aprova 

2 oras, da manhã do dia 13 do corrente 
fallecia este homem distincto em Lisbos, onde 
viço a luz do die 

Não podendo ns alargar esta fesenha biogra- 
pus não devemos oca que Caros Ribio, 
io de um simples artista começou a sua vida, 
“Como. marçano em. uma mercearia na rua de 
S.João da. Matta, sabendo mal ler « escrever. 

ué por inclinação natural lia quantos papeis 
Ale! vinham d mão, e sendo isto conhecido pelo 
patrão e por um militar antigo. que irequentava. 
à loja, com este começou a aprender e depois 
favorekio pela. patrão foi estudando, até seguir 
O euro dupérior, E 
E la das suas publicações segundo a po 

lemos. organisar 

“Reconheimento. feologico e Iyrdrologico, aos. 
terrenos. das »isinhanças de Lisboa, com relação 
ao estabelecimento das aguas desta cidade, 

“Bog, ma tgp; da Academia Feeal das Seien- 
clas 1837. 4.* dé Tão Pais, com uia carta appensa. 

“emavitis Sobre minas de enrsão dos disrio. 
toi do. Parto e Coimbra e de carvão e ferro do 
d lisboa na sobredita fp 1858 
foi. traduzido” em ingles € publicado mas 
Proeeedings 07 the, Geological Socieir, vol. me 
parto 14 gom “o título Un the carboniferous and 
Vivian. Formation of. de, neiahbourhood af Bus- 
saco im Portigal, Senhor Carlos Riteiro. 
With moles and a Description of the Cânimal Re- 
mais by Daniel Sharp, Esq 

Consilerações geraes sobre a pranda conserva 
«aguas projectada a ribeira de Carenque, man- 
dadas: phdlicar pela camara unicipal de Lis- 
boa, 1854; 5 
é “Relatório deorea da sesta ren do core 

e anthropologia é arcleologia prelistorica, » 
Pifcada na cifade de Brusvellas em agosto de 1873 
TLishon, 1873. 

ri sbre ns minas de lan de 5. Mi 

el Ache é Sega 

Eeloto sur le tegraim quaternaire du Portigal, 
Extra lu — Bulletin de la Socittê Geologigue 
de Erico A 

nelques. mois sur age de la Pierre en Por 
a du come nd de Passoiation 
diana pour Paanecment des sciences. — 1878. 

Des Jota lesivo da Portugal =— 88 
— Paio 

Relatorio deerca da arborisação geral do paiz, 
pornos Ribeiro 21, Non Delgado. 84, 314 

Pag, 1 cart. Lisboa, 1868. - 

strip da algum sites é quartçites lasca- 

di enconrad vãs Camadas ds lrréne ee 
ia e quaternario das bacias do Tejo é Sado, por 
Caros Riúeiro, 4 57 Pat 10 este 171. 

tds probidoricos em Portugal: Noca de 
algumas estações é piomimentos prehistoricos 
porte e equi) e, rios “beir.2 vo 
at est Lisboa 1 
“Ralo sobre o imposto predial. 

Foi isto 0 que pudemos averiguar. 

Rue Brito Rebello. 
ca 


O AMIGO VISCONDE 

o 
o jboio seguiu. As janellas da Assembléa 
“Espinho extavam todas Mumigadas. Perpassa- 
am grupos de senhoras no salão da dansã. Um 


no tocava dolemtemente La Vague de Mera, 
O porta havia um magote de convidados que 
entrava. As outras casas apareciam todas illu- 
minadas, dando á praia 0 aspecto phantastico de 
uma Veneza de cyiclorama, vista de noite. 

E, logo que o comboio passou à ultima casa, 
gue já fica isolada o areal, guviase apenas & 
sussurro continuo do mar, e, d'espaço a é: 

à resomoar tranquilo da orla que se espraiado” 

Valentina fa a um canto da carruagem, com 
sm Jóntra na. cabeça, tum casuco de Panno ab 
vadio, muito justo do. apertado com duas 
Drdenis de botões de madreperóia. 

Desde que entrou no comboio, em Arentim, 
tomou aquelle logar, reclinou a cabeça ; €, com. 
os pés estendidos e “sobrepostos, as mãos desfal 
lecidas sobre a curva volupruosa do ventre, d 
xouse ir, calada, abandonada, immovel, com os 
olhos feche 

À precipitação da viagem tinha-lhe agitado os 
nervos; é uma forte envaqueca atordoava-a, e 
levava-a ali, prostrada c indificrente a todas as, 
commoções vivas da jornada, 

Em Campanhã tinha saltado para tomar uma 
canja, no restaurante, em quanto Alvaro, sentado. 
deirobte d'elia, atacava vigorosamente, cheio de 
appetite, uma gallinha assada e uma talhada de 
roastobeey. Elle comia com sofireguidão, alegre, 
os olhos fitos no prato, o Busto debruçado sobrê 
à meza; e de quando 'em quando, affciçoando. 
uma certa inquictação, dizia: 

ae melhor, fa: 2a 

Jentina respondia-lhe com um simples aceno 
de cabeça, fechando os olhos. — 

“Alvaro, então, fazia observações a respeito do 
restaurante: 

— Que bode! Não se póde comer aqui! S6 
por necessidade! 

Pediu um calix de vinho do Porto, que bebeu 
de um trago, pagou a conta e acompanhou Va- 
lentina À carruagem, passando triumphantemente. 
com ella pelo braço, no meio dos. passageiros. 
que lhe abriam caminho. 

Em quanto o trem não partio, acendeu um 
claro, e principiou a pasfejar à sua bela di. 
gestão do longo da gare, olhando distralidamente 
Para o movimento extraondinario de alfandega, 
“pe, precede a parda dos comboios. Pensa 
Ed 


— Graças a Deus, que d'aqui a algumas horas 
estou ma minha Lisboa á 
lação. monotona da carruagem punha 
Valentina uma. especie de lethargi. O bater 
das molas continuado e isochrono, fazendo. sem- 
pre a mesma: nota debaixo: do mesmo rythino, 
Eausaiva-lhe uma sensação agradavel, como o em- 
balar tranquilo de um berço. O seu espirito ez 
ponsava, Como, acontece quasi sempre, com 
ipprosimação do susurro do mar. Então, n'aque 

ave e lento balanço do corpo « da alma, di 
Sipavam-se, pouco à pouco, as idéas concretas, 
como nuvens ligeiras de alvorada que 0 sol des. 
fazy'a sensibilidade apurava-se, e uns pensamen- 
tos confusos e incoerciveis povonvam-lhe a ima- 
Binação. 

GA como ella se se 
ção do seu espirito, 
mercê da corrente fugitiva do ideal, é dinigindo-se. 
para um mundo superior, onde o céu era mais 
Saul e o ar tinha mais luz 1. - Com os olhos fe- 


à sensação vaga do etherco, e todo O seu corpo 
fa suspenso e Huctuando. 

Ao chegarem a Aveiro, Alvaro Flevantou-se, 
olhou para ela, é approximando-sey; perguntou 


Nalemina Estenece Abra demesuradamente 
os olhos, ftou-os em Alvaro, assustada  surpre- 
Readida em meio do seu solo, Passado um fns- 
tune de indecisão erueh, despertoulhe a conscien- 
cia da tealdade, suspirou é respondeu 


O Estamos em Aveiro, filha. Queres sobir um 
pouco ?=— perguntou Alvaro. Temos oito minutos. 


— Não: 

Alvaro então sabiu. 

O visconde já tinha saltado, Passeiava com as 
mãos enfiadas nos bolsos do casacão, encolhido 
de frio, charuto na bocea, batendo 08 pés noas- 
phalto. 


Po Emender o pernil, seu Alvaro? Desenferra- 
jar eins E que dal? 

“Alvaro acendeu tambem um charuto, e sopran- 
dodhe a brazas 

Eu, bem, Minha mulher é que ve incom- 
modade: 

O ar de commiicração do visconde! 

Oh! pobre senhora Então que tem 2 

Alvaro bcsgou logo o amigo; e metendoshe 

— Nervos! Uma leve enxaqueca, É da viagem. 

Depois, passelando ambos d. pressa, de Laço 
dado peteca Alvaro 

al 

E, bem. À Leonide, essa depois do jantar, 
cai atom e. 1 vão PA 

Alvaro, apenas ouviu o primeiro signal de par- 
ni age epa 

— Eu ercio que Já te apresentei a minha mu- 
mer? 
Então? Já. Na 'egreja, não te recordas ? de- 
pois do casamento 

O visconde refletiu instante, &, tomando 
a pergunta do amigo por uma insiduação 4 sta 
alia, aecudia logo + 

E tê tenilonava ir agora” apresentardho 
cs queus cumprimentos, sé não Incomenodaise, 

"Não queria” Alvaro outra coisa, 

= De" modo nenhum, Luiz. Pelo contrario 
at a distraca. Ela vac li para um canto môna 
aborrecida; € cu, francamente, não me entendo, 
Vem to, ada. 


(Cont 


coberto Bragg 


qui 


EPHEMÉRIDES ARTISTICO-LITTBRARIAS 


(uetamnaa à rorsant) 


do Morte o lustre mathemarico 
José Monteiro da Rocha, director do bbscreato- 
ci, otronomico e vice-éior da universidade de 

imbra. 

1a. = 11.— Representa-se pela primeira vez 
em Ena ope Henri fe de Rope 
E Gustavo Wacz, musica do maestro Donizétti, 
Foi desempenhada pela Boldrini (Lconora) Fe- 
rett (Fernando) Constantini etc. À primeira vez 
que subiu d scena foi em Paris na academia 
real de musica em a de dezembro de rájo. 

1880, — 12,— Morre de uma tysica laryngea 
Ernesto Biester, notável dramaturgo contempo- 
ranco, 

“Tinha $4 annos, pois que havia nascido em 


8a 

1857. 13. — Debute da  prima-dona abioluta 
Eortunita Tedesco, má opera de Donizetti fina 
Bolena, Entraram n'est. opera, além da debuc 
tap Beard, Sea, Nor ali Sega 
Boneho 

EE e A 
instrueção publica (que havia sido instttido em 
7 de junho de 1859) é ereada a junta consuliva 
de vação pb E á 

“Rap = e Representação di nova opera de 
Donistti, De Sebastião de Portugal, ronliida na 
grande mala Íyrica da academia de musica Ape 
Semblia Phillarmonica, sita Do. palácio da rua 
Nova do Almada: 


ENIGMA 


Explicação do enigma do auinero antecedente: 


A belleza é uma Jetra que se vence'a prazor 
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1805, — 15. — Morre O arcebispo dlEvora, 

D. Frei Caetano Brandão, varão de raras vira 

dês e o mais, notavel do clero portuguez no 

seu tempo. Foi grande pregador. Jaz na egreja 

do ego de. Cuetanio, que elle fandos em 
rag. 

AS Memorias de D. Frei Cactana Branmtão fo- 
ram brilhantemente escriptas por Antonio Cac- 
tuno do Amaral, E 

"Bea ybri> É Creado o instituto agricola e 
estincta a escola militar veterinaria, fi- 
cando os alumnos da escola agregados 
pelo art. 52 áquelle instituto, 

“Valder no seu oflmanach do Exercito 
a pag Sgo declara, talvez por lapso typo- 
graphic, que por decreto de 16 dé de- 
Sembro de 1851 o instituto ficou debaixo 
da superintendência do ministerio das 
obras publicas, quando é certo que a 
esse tempo ainda o referido ministerio 
não era crendo pois, como é sabido, só 
O lol em 3o de agisto de 165 

1794. 17. — É abolido o tribunal da 
real mesa da comissão geral. sobre o 
exame é censura dos livros (que era a 
antiga mesa censoria) € manda-se que 
o exime e censura dos impressos sejam 
feitos pelo santo oficio e pelo Desem- 
bargo do Paço. - 

or esta lek se creou tambem a junta 
da directoria geral dos estudos é Esco- 
las do reino, depois abolida em 15 de 
dezembro de 1830, para dar logar ao 
conselho geral, director do ensino. 

1815, 18, É suprimida a liber- 
dade dê ensino primario, que havia sido 
decretada pelas córtes. 

1878. 19. — Subito desmoronamento. 
do corpa central do edificio da casa-pia, 
morrendo esmagados des operario 

1060.=-40. — Morre em Almada, Diogo 
de Paiva de Andrade, sobrinho do pré- 
gador do mesmo nome. à 

autor do poema Chauleido ou o 
Cerca de Chad, sustentado em 1570 por 
D. Francisco Mascarenhas. 


muara 
a piora aplemárido do numero ame teto 
dad 


Morre, ao, 
ie 


PUBLICAÇÕES 


Recebemos e agradecem 


PRISMAS K vIDRAÇÕES, Rio de Janeiro, 
MDCCCLXXXIL — 8º. pequeno de 216 pag 
mas, pelo sr, Múcio Teixeira. Quando nest 
logar temos a falar de. varios. livros que nos. 
vem á mão, se a penna ou 0 pincel são novos, 
ecos traços são ainda incertos € pouco marca- 
dos, procuramos sem faltar 4 verdade, ser o 
“mais benevolentes possivel; se porém os nomes 
que e apreentam 1ão lrfpment con 

apreciados, e teem percorrido já um largo estas 
lo nas letras, a benevolencia fora uma offensa 
e a indiflerença um insulto, Mucio Teixeira é 
Poeta, canta, tem qualidades apreciaveis, abusa. 
porém um pguca da sua facilidade. Na pocsia Re- 
delação, é ainda em outras partes, ha algumas 


Sentimento, que se expressa singelo, claro e fluen- 
tez Julgurações de ste, ondas de lug em gore 


CavzeRo xd PRENTE DA EGMEIA DK VitzA Viçora 
(Dre leia de Late Vere) 


caída de mau gosto, uma liberdade um pouco nu 
Não gostamos dos maus tratos que se estão dande 
aos sonetos, depois de os terem deixado dormir 
à somno do esquecimento por cerca de setenta 
annos. Agora já ha sonetos. grandes e pequenos, 

é da avessas, debaixo para cima, e de 
ima para baixo ; temos tanto respeito: por esta 
forma' postica, que nos enrubece a face cada vez 
que a vemos tratada, como qualquer devásso cos- 
tuma tratar a virgem, pudica que se fia nos seus 
embelecos. Ainda assim quanto não são, prefe 
veis os pecados do auctor, ds mediocres sem- 
Jaborias, que todos os dias Enlameam os prelos 
À experiencia € o aperfeiçoamento do seu gosto, 
que já mostra quilates tão delicados, promeitem 
ir-nos dando fructos cada vez dé melhor sabor. 


Mocio Tercea —1— Fausro x Mangamida. 
= Poema-dramatico em XII quadros da Tra 
dlia de Goethe, — Terceira edição. — Rio de Ja 


ro, Typographia Hildebrant, MDCCCLXXXIL 


5 pequeno de 248 pagnas:É sempre arrojado 
qe tenladar é lingua vernacula o que se acha 
Ci cmente” escupido vita iva de 6 
diversos de divera estrutura, E até por um modo 
de entar dilirenta do uno, € quando o du 
cio se clama Goethe, Não são potcos os que 
Tem cabo O auctor náo se abalançau a ano, 
Eai: da grande obra do poeta allemiio um 
posmeto, despido. de todas aquelas. secnas x 
Poda phantanicas & merhapilsicas, vagas (az 
doses, qu são COMO ue O proto= 
plasma do pocina donde surge, Como 
Lopo o meio das profandas e gi 
game florestas do novo mundo, o 
Seo Gta etema icalicação do pendor 
Renan da noga animaidades NÃo gos 
tâmos day excelleneis dos primeiros ver 
Sob eue nos arrancam dra gentlezas da 
tgs48 meia, para o acanhado e las 
o prosa dA sociedade hodier, 
Ba Atos versos bons no. poema, ha 
mitamo ita Foslidado, Mugscia de 
aliado no dislogo, rias: porque nos 
ão deu o aveior uia obra du Dropriy 
E preferia: darenor mais uma. Vez" um 
el a, obra. alêmam, tantas 


BiaLAOTUKCA DO POVO E DAS ESCOLAS, 
— cada volume So réis — ... segundo 
amo sexta parte — 1883 — “David Co- 
rasgi, editor, Empreça Horas voman- 
hei — premiada com medalha de quro 
na Exposição da fio de Janeiro, ddmi- 
mistraçeo - 40, R, da Atalayra, Si, Lise 
doa — Filial no Bragil: 40, 18 da Qui 
tanda, Rio de Janeiro. — Temos sobre 
a mesa os fasciculos 41 qa que tratam 
o Leda Eseripluração Commercial, es 
pecialmente accommodada ao ensino dos. 
ue frequentam o curso dos Lrce, e o 
à da Anatomia humana, illustrada com 
27 gravuras. Qualquer dos dois fascicu- 
ds é de maxima utilidade, Todo o ho- 
mem póde estar, mais ou menos, collo- 
cado agora ou logo em circumstancias 
de ter que entender de excripturação. 
commertial, e com quanto haja muitos. 
livros e compendios que tratem do as. 
sumpto largamente, nada mais cones 
miente do que um pequeno tratadinho, 
ande se acham condensadas as princi 
paes regras, principlos, preceitos é ex 
Plicações, que mam momento st póde 
consultar é trazer sempre no bolso, quatido o indi. 
viduo se ache nas circumstancias referidas. O o 
porém, é de applicação geral; € assim como todo. 
& operario, todo o musico, tem absoluta neces 
Sidade de Conhecer minuciosamente à Gonstrue- 
io gisos, recursos do instrumento, de que se 
ha de servir para ganhar 0 pão quotidiano, muito. 
maior é o que cada um tem de, conhecer a anato- 
mia do seu corpo, que é o principal instrumento, 
quetem a empregar é applicar nos usos da vida 
que tem de exercer. Este volumesinho junto nos 
outros: Os Mamniferas, O Homem na série ani 
mal, Hyrgiene, Ginastica, completa-os € faz com 
elles um grupo de conhecimentos indispensavais, 


ados todos os direitos do proprindado 
artística. 


1884, Lavtamanr Eures, Tyr Lisson 
ds Mus do Thesoora Yolho, 6 


AVISO 


“endo-se esgolado uma grande parto dos numeros do Occwexre 
relativos no primeiro, segundo e terceiro volumes d'esta publica- 
cão, procedeu-se à reimpressão dos mesmos, o que angmentou con- 
sideravelmente o custo d'estes volumes, e por isso a Empreza pre- 
vine os seus correspondentes » o publico em geral, de que a partir 
do primeiro de janeiro de 1889, os preços do 1.º, 8.º e 3.º volames 
regulam pela tabella seguinte : 

Preços do 1.º, 2: 6 3.º volumes do OCIDENTE 
Brochados, cada um . agooo 
Encadernados, cada um......... 4g000 

Para 0 estrangeiro enviados pelo correio accresce 18000 sobre 
os preços marcados, 

"Numeros avulsos relativos a estes volumes ou Sejam os n.º 1a 
78, cada um 160 réis. 

Para as pessoas que desejarem adquirir estes volumes por séries. 
do 1º numeros seguidos, 18500 e por séries de seis mumeros se- 
guidos 780 réis. 


ALMANACI ILLUSTRADO DO OGONDENTE 


PARA 1883 
Pusticavo PELA Empreza DO OCCIDENTE 
Preesameae illscado com pras as pote 


nas e ma inda capa em ramo ylugaia 


Está publicado este interessante almanach, o mais elegante que se tem 
publicado em Portuga, e que no, primeiro ano da sua publicação teve 0 
“ge almanach pública um en 
e almanach publica um ni 
E alma igma com nove premios às pessoas que 0 
À grande extracção que este almanach obteve no primeiro ano, per. 
o fazer-se uma maior tiragem n'este anno, podendo assim a empreza 


vendel-o ao 
PREÇO, EM LISBOA, 200 RÉIS 


Para as províncias envia-se pelo correio a quem remetier 230 réis em 


esampilhas à Empreza do Occidente, rua do Loreto, entrada 
pela rua das Chagas, 42— Lisboa, onde devem ser dirigidas as encom- 


SUPPLEMENTO AO Nº 4143 DO OCCIDENTE 


1x DE DEZENBRO DE 1sts 


BELLAS ARTES 


“UN BAQUERO» 
Quadro de O. Plasencia, ofiresido pelo auctor Real Academia de Bellas Artes de Lisboa 
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